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CENÁRIO

 06 a 10/08/2012
1. Data: 07/08/12

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Ana Maria da Silva
Função/Profissão: Dona de casa
Município/Estado: Araucária/PR

Depoimento: 

“Para as drogas não tem jeito, porque ela foi liberada. Quero ver alguém acabar com isso. É difícil. O que eu acho importante mudar é a situação das crianças do CAPS, que têm problemas mentais, pois elas estão abandonadas e não têm direito a nada. A minha filha até saiu de lá, porque não tem ninguém para dar um curso ou que tenha paciência para ensinar. Agora ela fica comigo em casa. Essas pessoas só têm direito aos remédios fortes que as deixam debilitadas. Lá não tem um lazer ou qualquer coisa do tipo. Faz 30 anos que moro em Araucária e não vejo o Governo fazer nada em relação a isso. Essas pessoas tinham que ter um lazer. O CAPS daqui é num lugar alugado e há 30 anos já entrou e saiu prefeito e nenhum fez nada. Você precisa ver a sala em que a médica atende, é muito pequena. Minha filha tem 37 anos e tem problema mental, porque quando nasceu precisou de oxigênio e não teve. Esse tempo todo luto com ela e não vejo nenhuma melhora. Gostaria que tivesse uma mudança no CAPS com atividades como ginástica, pois os remédios só engordam o paciente e não tem nenhum exercício físico para compensar isso. Minha filha depende de mim para tudo e ela não tem direito a nenhum benefício, então, fico pensando que enquanto existe eu  que cuido dela a gente dá um jeito, mas quando eu morrer, o que vai acontecer com ela? Faz 30 anos que  moro em Araucárias e o Governo não faz nada em relação à isso, imagina em relação às drogas. Eu tenho um sobrinho usuário de drogas e a mãe dele trabalha de diarista para pagar uma clínica para ele se tratar. Para ter sossego, ela tem que fazer isso, porque se ele vier para Araucária ele volta a usar drogas. Ela ganha 600 reais e dá tudo na clínica. Tem o CAPSad aqui na cidade, mas não adianta nada. O cunhado da minha vizinha também é usuário e tem quase um mês que ele desapareceu por causa das drogas. Então, tem muita coisa a desejar aqui na cidade. O que queria mesmo era que melhorasse o CAPS. Lá não tem nada e, se tem alguma atividade, não  há quem a ensine. Lá tem muita gente e só uma pessoa para cuidar. Assim, não adianta. Por isso minha filha não vai mais, porque não vejo nenhuma melhora. Eu trabalhava, mas agora fico em casa com minha filha, pois ela entrou em depressão e tenho de cuidar dela.”
2. Data: 09/08/12
Entidade: INFORTEC COMERCIAL

Parceiro: Joelma da Silva
Função/Profissão: Servidora pública

 Município/Estado: Marituba/PA

 Depoimento:                                                               DECLARAÇÃO PESSOAL/ SUGESTÃO                                              

“O Governo Federal faz a parte dele. O Ministério da Saúde muitas vezes e o Estado não têm nem como fiscalizar a aplicação das verbas nos municípios. Coisas estranhas andam acontecendo aqui em Marituba. Fiquei sabendo semana passada que o Governo Federal não disponibilizou verba para município contratar volantes para a vacinação. Muitas áreas são muito afastadas da unidade de saúde: a população tem de andar mais de 300 metros ou, em algum caso, até quilômetros com crianças de colos e recém-nascidas para vacinação. Acho um pouco estranhas essa atitudes. Esses dias quis fazer uma denúncia para que fosse averiguada essa questão, mas nem sabia onde procurar. Deveria haver uma fiscalização maior, na verdade, quem deveria notar essa questão é a SESPA (Secretária de saúde do Pará). Eles disseram que isso vale para todo o Estado que ela fiscaliza, mas particularmente acho que isso é só aqui em Marituba. Estou sabendo disso há uma semana e já falei para a população que eles têm que fazer um abaixo-assinado solicitando isso. Outra coisa que acontece e acho errado: O PSF - Programa Saúde da Família - tem que abranger a área onde trabalha, só que aqui tem um PSF na própria unidade pública de saúde e  sempre reclamei disso em todas as reuniões, mas nada foi feito. Então, peço uma atenção maior do Ministério da saúde para as cidades de interior, onde nem sempre tudo funciona como deveria.”
3. Data: 09/08/12
Parceiro: Acácio Duarte da Silva
Município/Estado: Curitiba/PR
Depoimento:
“Eu só acho errado não internar uma criança que é usuária quando ela não quer tratamento. O Governo tem que fazer a internação compulsória, que é independente da vontade do usuário e dos seus responsáveis, os pais. É preciso ter uma modificação na lei em relação a isso e, se os pais forem contra a internação, eles têm que ser internados junto com o usuário.”

4. Data: 09/08/12
Parceiro: Cleminora dos Santos Pereira
Município/Estado: Teresina/PI
Depoimento:                                                                                       DECLARAÇÃO PESSOAL
“Eu tenho uma filha que faz tratamento no CAPS. Ela não é usuária de álcool ou de drogas, apenas tem um problema psíquico. O pai do meu neto é usuário de álcool, mas nem ele nem a família dele admitem que ele é dependente químico. Numa lição de casa, perguntaram para o meu neto, quando ele tinha cinco anos, o que o pai dele queria ganhar no dia dos pais e ele disse que era um copo de cerveja. Isso é para você ver o que uma criança tem que responder num dever de casa e que ela já entende que o pai é alcoólatra. O pai dele tem uma banca de relógio, mas tudo que ele ganha é para beber. Pedi a ele que fizesse um tratamento no A.A. e ele gozou de mim dizendo que o chamei de alcoólatra. Espero que essa iniciativa do Governo Federal seja mais ampla e que ajude as famílias mais pobres, porque as famílias de classe alta ou média podem pagar uma clínica. Já as de classe baixa não têm essa condição e, se conseguem esse tratamento para alguém, quando essa pessoa sair da clínica, volta para o mesmo ambiente. Para que os usuários continuem sóbrios eles precisam de um trabalho, de uma ocupação, de um objetivo de vida.”
5. Data: 09/08/12
Parceiro: Sonia Maria Pereira da Costa
Município/Estado: Limoeiro/PE
Depoimento:                                                                                                                  ELOGIO
“É algo positivo que vem para tentar reparar o problema. A gente sabe que o uso de drogas é fruto da diferença entre as classes sociais, ou seja, a pobreza. Esse programa é algo que a gente precisa muito, pois as entidades que atuam nisso são as religiosas, mas ainda poucas. Esperamos que o Governo continue tentando minimizar essa situação, mas essa ação já é bastante positiva.”

6. Data: 10/08/12
Parceiro: Janete Luiza Medeiros
Município/Estado: Vila Vela/ES
Depoimento:                                                                                                                  CRÍTICA
“Acho que é muito fraco. Minha crítica é essa. Vocês trabalham, trabalham, trabalham e, no final, a gente vê os jovens sendo mortos antes do tempo e não acho válido. Deveria ser mais enérgica, mais séria a coisa. E a minha sugestão é de que tivesse mais palestras na escola. Estão tendo muitos casos de venda e compra de drogas na escola.” 
7. Data: 10/08/12
Parceiro: Elenyr Moura
Município/Estado: Paracambi/RJ
Depoimento:                                                                                                             SUGESTÃO
“Eu acredito que estão tentando, mas o Governo Federal sempre deixa a desejar. A gente percebe pelas pessoas que estão eleitas, que são muito preocupados com elas mesmas, mas não se preocupam com a população carente. E aqueles que entram no crack geralmente são pessoas carentes, pois ela é a droga mais barata. Acredito que o Governo deveria apoiar essas Igrejas que vão à cracolândia, existem muitas delas batalhando por isso.”
8. Data: 10/08/12
Parceiro: Abelardo Modesto Silva
Município/Estado: Curitiba/PR
Depoimento:                                                                                                             SUGESTÃO
Eu já fiz tratamento no CAPSad. Não sou usuário de álcool ou outras drogas, mas fumo cigarro. Infelizmente, não sei o que aconteceu, mas não consegui largá-lo. O CAPSad daqui da cidade é muito longe, então, fica difícil se locomover para lá. Antes tinha um mais perto, mas transferiam-no para outra cidade. O que sugiro é que coloquem um mais próximo da gente.
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